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~BOA.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. 

~s rios ~áva~o e Ra~a~ão 
Ef ectrificaçâo do País 

Por nota oficiosa dimanada 
do gabinete do sr. Ministro da 
Ecónomia, sôbre política de Elec· 
tricidade, o grande e popular 
matutino O Srlculo refere-se á 
politica do Govêrno relativamen· 
te á execução de novos aprovei
tamentos hidro-electricos, para 
o que promove a constituíção 
de duas emprêsas, para o estabe
lecimento e ex pior ação' das res
pectivas obras, que orçam por 
1. joo.ooo contos, nos rios Zé
zere, Cávado e Rabagão. 

O f::cto, de tamanho vulto 
e transcendência, visa á electrifi
cação do País e, claro e conse
qüentemente, ao mais amplo de
senvolvimentto da fndústria Na
cior;al-através de uma larga 
produção de energia em todos 
os seus sectores. 

Tal empreendimento será le· 
vado a cabo por sociedadts por
tuguesas, e o Estado terá, em 
cada sociedade, um terço do ca
pital accionista. 

As obras, só no Cávado e 
seu afluente Rabagão, orçam por 
400.000 contos; e os escalões 
estudados e previstos, são: no 
Rabagão, o àe Venda Nova; e 
no Cavado, os de Paradela, La· 
vandeiras e Caniçada. 

O aproveitamento do Cava
do, e do seu :1ftuente, aconselha· 
se pelo seguinte: 

a)-Os rios estao situados 
numa região de grande pluviosi
dade; b )-E' grande a altura da 
queda e apreciavel o armezena
rnento nas albufeiras, do que re
sulta Jispôr-se de energia per
m~rnente; c )-0 custo d:is obras 
é relativamente baixo, em face da 
energia produzida; d)-Os rins 
estão proximos do grande cen
tro de consumo que é o Norte 
do País. -----···----

UM GRANDE ACON°TECIMENTO 
LITERARIO 

ESCRAVOS DA MORTE 
por Çuedes de .fimorilT! 

Acabamos de receber o no
vo livro de Guedes de Amori;n, 
o granJe escritor português por 
vezes tão pouco justamente aca
rinhado pelo público mas que, 
para honra de todos. a Acade
mi.1 das Ciencias galardoou com 
o Prémio Ricardo Malheiros, a 
maior recompensa literária a con· 
ceder no nosso pais. 

Guedes de Amorim é, sem 
dúvida, um dos nossos escrito
res mais fortes, originais e hu
manos. Na descrição dos tipos 
e das almas dos humildes, das 
tragédias da terra ingrata, das 
serranias inhóspitas ou das vielas 
e alforjas das cidades do vicio, 
Guedes de Amorim n~o tem tal
vez pár entre nós. O seu léxico 
poderoso e a sua vibração ao 
erguer as suas novelas b~lissimas 
e profundamente emocionantes 

guindam-no á mes111a altura de 
um Aquilino ou um Ferreira 
Je Ca<..tro. E todas as su;is qua
lida·ks, que são exc~pcionais ~-

.parecem, mais do que nunc1 pu
jantt's, neste seu novo li\'ro Es· 
craros drt Morte, talvez a sua 
obra-pri111a, que a Editorial En
cidnpédia, Lda, de Lisboa acaba 
de lançar em edição esmeradis
sima e que bem merece alcançar 
um gra11de êxito. ···------

A e tua lidades 

Uma gentil banhista 

-----···------
Romances 
Vendem-se nesta redacção. 
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Hea~areeimento ~a Dele~a~ão 
MARITIMA 

A tão desejada noticia- re
centemente publicada, do reapa
recimeilto da Delegação Mariti
ma, encheu de alegria todos os 
Esposendenses, e, muito particu
larmente, os pobres e hm1estos 
pescadores desta acolhedora Vila, 
bem como os do seu sorridente 
concelho. 

O coração daqueles que, sin· 
ceramente, amam-embora não 
tivessem tido, em seu nascimen· 
to, tão formoso berço, Esposen
de, ficou, também, transbordan
do de alegria. 

E' que Esposende, não po
dia. de facto, continuar, por 
mais tempo, sem o que tinha 
direito, grande falta lhe fazia, 
desenvolvimento lhe dava e. ain
da, permitir que seus honrados 
pescadores continuassem a fazer 
despes~s e sacrificios que não 
podiam, deslocando-se, para le
galisa1 em documentos ou trata
rem de assunto inerente, a 
Viana! •.. 

De perto conhecemos a vida 
com todos os seus esforços e 
perigos, canseiras e aflições, sa
crificios e privações, a verda
deira luta pela vida, do laborioso 
e destemido pescador. 

E assim, aL., verificarmos que 
a essa humilde e numerosa clas
se acaba de se fazer justiça, dando· 
lha, de novo, para junto de si, 
--méramente nos momentos 
mais amargos, o seu contenta
mento é bem maior. 

O reaparecimento, felizmen
te, para bem de todos, deu-se. 

Recordando aquele tão salu
tar principio: «Ü Bom Filho» a 
Casa do Pai Torna», daqui lhes 
ai;resentamos os nossos mais 
sinceros parabens. 

Porto, Julho de 1945. 
Zé Ninguém -----···· 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
çao no concelho e fóra dêle. 

Imposto de Ineendios 
Todos os proprietários de 

prédios e donos de estabeleci
mentos comerciais e industriais 
devem apresentar na Secretaria 
da Câmara Municipal, até ) 1 de 
Agosto próximo. a apólice e o 
co;npetente recibo da Compa
nhia em que estejam segura
dos os seus prédios e estabeleci
mentos comerciais e industriais, 
sob pena de, não cumprindo esta 
determinação, lhes ser lançado o 
referido imposto. 

-----···-----
&.s festas da Vila

mais 010 n.º extra-p1•0-
grama 

A digna e operosa Comissão 
das festas da Vila, que are e tra
balha por lhes imprimir o maxi
rr.o explendor e movimento, 
adjuntou ao seu já selecto progra
ma mais um número: uma para
da agrícola. 

A Junta Nacional da Provín
cia do Minho, concedeu, para pré· 
mias aos expositores dos carros e 
grupos mais tipices e caracteristi
cos, a verba de 5 OO.tt>OO escudos. 

Roa Vaseo da Gama 
Alguns moradores desta rua 

tem vindo á ;iossa redacção, afim 
de demonstrar a sua indignação 
pelo estado deplaravel em que se 
encontra o muro do Campo do 
Rêgo, pela parte que confronta 
com esta rua; e que além de em 
partes ameaçar ruínas, está tam
bem feio e desmantelado e impro· 
prio de fazer parte da zôna urba
nisada desta Vila. 

Ha mais de 3 anos que esta 
rua foi pavimentada por comole
to tendo todos os moradores afor· 
moseado as fachadas dos seus pré
dios, como manda o respectivo 
Codigo, e só este ficou á espera 
não sabemos de quem. 

Com vista a quem de direito. 

Joel de ~fag·alhães 
MÉDXCO 

Em Espozende das 9 ás I 2 
e em Fão das 14 ás 15 

e meia horas 

.t de A gosto tf e :19 .t ã 

O meu postal 
-Agora que há Casas do 

Povo onde quér, esse pequeno 
parlúmento da nossa boa gente e 
que, por ter sala de reunião, de 
leitura e pássa tempo, tambem é 
alguém-gostava que por ali pas· 
sásse, de vez em quando, uma 
brigada oficial de médicos e com 
o fim de combater um cérto nú
mero de hábitos maus do nosso 
povo. Por exemplo: o Alcoolis
mo é o vicio mJis vulgar e de 
mais funestas consequenáis. O 
excesso de bebidas graduadas le
va ao delirium tremens e quasi 
sempre a um empobrecimento 
das faculdades, quando não á su1 
atrofia. O alcoólico, sobretudo 
de bebidas brancas, ráro chega á 
velhice. A grande palérmice de 
certa gente é beber por luxo, 
ainda que não tenha sêde: não 
tendo regulamento, cae na em
briaguês-que é tambem inimi
ga da ir.oral. Um dos meios de 
evitar oue o alcoolismo aumente 
é limit~r cértos direitos sociaes 
ao que abusa. Sendo rnulhér, 
impedir que eia case, que ela en
sir.e e ten ba regalias de directora. 
Não há festa, particular e mes
mo geral, que não termine com 
o divertido confucio gentium. Eu 
não me canso de prégar do mé
todo. 

O método, em tudo, leva a 
usar e não tlbusar. Sei, por obser· 
vação, que um alcoólico na fa
milia pode arrastar os outros 
membros ao mesmo mal: é a 
sorte do m:Jio ambiente. Dever 
grande é ainda, de consdencia 
mes:ro, não fornecer bebidas, 
em excesso, a quem já arrasta os 
males do alcoolismo. 

~urisfa. 
_____ ... ____ _ 
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l!Jodaó de rata 
Na quarta··feira, dia 25 do 

corrente mês, realizaram-se nas 
Marinhas as festas cornernorativ:.s 
e que iam marcar a paroquialidade 
de 2 5 anos do Sr. Reitcr daquela 
importante e extensa freguesia. 
Festas modestas, mas significati
Vé'\S e sincéras. Prégou á missa 
o Rev.rno Sr. Dr. Pires Moreira, 
distincto professor do liceu da 
Povoa de Varzim. Aludiu á es-

. pinhosa missão dum pastor de 
almas, tendo para o homena
geado as melhores referencias. 
A sua oração, completa; causou 
a melhor impressão, sendo no 
fim muito cumprimentado. 

No fim dos actos religiosos 
houve, na sacristia, uma sessão 
em que se pruferiram vários dis
cursos, sendo ali descerrad:::> um 
retrato do ilustre reitor e feita a 
entrega de valiosas prendas. No 
fim o sr. Reitor ofereceu um al
moço várias entidades, decorren -
do com animação e em que foi 
muito brinJado. Que outros 25 
anos se repilam, abértos ás ale
grias duma promessa douruda e 
com o favor de Deus. 

-----···-----
Dr. Sousa Ribeiro 
. E' com vivo rejubilo que re

gistamos a chegada dêste nosso 
velho amigo, antigo e ilustre co
laborador de «Ü Esposendense», 
á sua e noss«l querida Esposende. 

Figura marcante e de relêvo, 
todos os esposendenses, certa
mente, logram do mesmo prazer 
de o vêr, como nós, de volta ao 
nosso seio, onde desfruta de uma 
estima e admiração sinceras, 
cheio de vigor e forte corno um 
espartano. 

Receba S. Ex.eia as nossas 
mais efusivas e cordiais saüda
ções. 

-----···-----Vartões de visita 
Fazem ·se nesta redacçao. -----···-----

01•. Melo Pestana 
No seu chalet da Avenida 

Margmal, em veraneio e a uso de 
banhos, e.1contra-se êste nosso 
presado amigo e distinto médico
cirurgião. 

----···----Habitações na Praia 
Nas novas avenidas de Sua

ve-Mar foi iniciada a construção 
de vários prédios, destinados a 
banhistas, sob projectos do arqui
teto, nosso conterrâneo, sr. Al
fredo Viana de Lima. 

Pertencem a uma emprêsa 
portuense. ---····-----<<Dia do ~ ánf1•ago» 

Está definitivamente desig
nado para o dia 12 do corrente 
o match fluvial, no Cávado, pro
movido pelo Instituto de Socor
ros a N aufragos. 

Concorrem ao interessante 
festival, além de barcos salva-vi
das~ vârios escaleres, yoles, lusi
tos, lanchas e jang,1das. 

Reina grande entusiasmo por 
esta interessante diversão no 
nosso Cávado. 

-----····-----Franelseo 'l'orre~ 
Na sua confortavel vivenda 

da Avenida Marginal, já se en
contra veraneando o nosso velho 
e presado amigo snr. Francisco 
Torres, estimado capitalista e 
proprietárfo barcelense. 

Saüdações de ccO Esposen
dense». 

1".ª S.ª das Neves 
E' nos dias ro, l r e 12, e 

com o brilho e ruído dos de~ais 
anos, que 0s rio-de-moinhenses 
festejam, na sua vetusta capeli
nha, que demora e alveja no so
pé do Faro,-Nossa Senhora 
das Neves, assás venerada pelo 
povo daquele progressívo lugar 
da treguesía das Marinhas. 

Naqueles dias far-se-hão ou
vir no arraial as bandas dos Vo
luntários de Amares e desta vila. _____ ... _____ _ 

Onde entra o beber, sai o saber. 

.t de .lgosto de t9.S5 

BIBLIOGHAFlA 

VOGA 
REYITA PORTUGUESA PARA TODOS 

l hiu no 1émo ue se Jurnca em rortual 
DIRECTORA 

Deolind~i de Sousa Gomes 
Realização Gráfica de 

Albet to Gomes 

Recebemos o n. 0 20 de~;ta uni
ca revista no genero que se publi· 
ca em Portugal, sob a direcção 
d:i ilustre escritora D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes. 

Agradecemos o exemplar re
cebido. 

Numero avulso 5$00. 

IMPORTANTE:-Quando as as
sinaturas s:io cobradas (correio), 
pela administração da VOGA, 
acrescem as de um ano, em 2.tt>50; 
as de 6 meses, 2$00. 

ccGazeta das Aldeis• 
Recebemos o 11.º 2068, des

ta importante revista quinzenal 
de · pro1~aganda agíicola, respei
tante ao mes de Agosto, que 
se publica no Porto e tem a sua 
Redacção e Administração na 
Avenida dos Aliados 66. 

Agrndecemos. 
&lma ~aeio11aJ 

Recebemos mais o n. º 5 7, 
referente a Junho passado, 
dêste importante crgão de pa
triotas e de homens de ideias, 
que ha anos se publica em Lis
boa, sob a direcção do seu fun
dador e propriétario sn r. José 
Luiz dos Santos Romão. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebid0. 

«Os Nossos Filhos J) 

Recebemos o n.º 3 7 desta im~ 
portante revista para os pais, res· 
peitante ao mez de Junho, pro· 
priedade da Editorial Os Nossos 
Falhas, Lda, a unica revista nes. 
te género que se publica em 
Portugal-mensário de puericul
tura, enfermagem, psicologia, e
ducação, vida escolar, literatura, 
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moda infantil, etc., a qual se pu'
blica em Lisboa no dia r de ca
da mês. 

Distribuidores exclusivos, Li
vraria Bertrand; e é directora da 
importante revista a Ex.ma Sr.a 
D. Maria Lucia. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebido. ----···-----
A sse1nbleia 

Esposendense 
Esta casa de diversões e re

creio, com o objectivo assás lou
vável de proporcionar á nossa 
distinta e selecta colónia de ba
nhos um certo numero de dis
trações, dedica-lhe uma série de 
reuniões d~mçantes no si:u am
plo salão durante a época cal
mosa. 

Abrilhanta-as um tmgnifico 
jazz dos Voluntários. -----.. ·-----Balneário do 

Hospital 
Reabriu no dia 1, quarta

feira, o balneário do Hospital 
«Valentim Ribeiro. 

Prepara banhos de duche, 
imersão, higiénicos, etc. ---···-----

Em veraneio 
Com sua Ex.ma Esposa e 

passando uma temporada, está 
entre nós o Snr. Conselheiro 
Dr. Ernesto Carvalho de Al
meida, ilustre J uis do Supremo 
Tribunal, jubilado. ···-----l'elo Professorado 

Com a classificação de 14 va
lores, concluiu o exame de profes
sor de instrução Primária o nosso 
conterraneo, snr. Fernando Batista 
Marques Henriques, filho do con
ceituado comerciante desta praça, sr. 
Artur Marques Henriques. 

O ESPOZENDENSE envia sin
ceros parabens ao novo professor. 

Amanhã, á tarde e á noite e 
segunda·feira, é exibido o sensa
cional filme: 

Desde que tu partiste 

iWWWW~~www~w~~WWi 

i Colégio «Infante de Sagres)) f 

j Uasa do A.reo-ESPOSE~DE i 

1 '''' 1 ~ :~~irl::ª~:6~~:~ e::~~~!:~::~ 1 i fü~ PARA ALUNOS DE AMBOS OS SEXOS ; i , - i Í 1: TPU 1'BIERTFI 1' INSCRIÇ110 j 
~ ft 

i~~~~~~~~~~~~~~~· 
=======~================================~· =-= 

Srs. Lavradores: 
As vossas terras estão cansadas. E' preciso mélhorá-las. 
Empregai para isso a 

ACTIVINA 
Não hesiteis ! 

ª ACTIVINA 
é o melhor conectivo agrícola; útil 
para tôdas as culturas. 

Quereis, sem dúvida, obter dos vossos batatais 
os melhores resultados ! ... 

Empregai, então, na sua cultura 

Activina 
AGENTE NOS CONCELHOS DE POVOA DE VARZIM, VILA DO CONDE E ESPOZENDE 

Ll:NH&RES & FILHOS, L.da 
POVOA DE VARZIM 

Para ambos os sexos-Alvará n. 0 214 

li 
Telefone, 8346-BllRCl:O:.OS 

! Instrução Primária - Curso Liceal 11 

1
. // Director - Dr. Guilherme Pimentel IJ 

"================;=============;======================:I 


